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RUA ADAIGIZA NERY 

lei n2 6590 de 28-08-1991, Artigo 22, Inciso I 

Formada pela rua 35 do Conjunto Habitacional 

Mons. Luis Fernandes de Abreu (DIC I) 

Início na rua 49 

Término na rua Cacilda Becker 

Conjunto Habitacional Mons. Luis Fernandes de 

Abreu (Dic I) 
Obs.: Lei sancionada e promulgada pelo Prefeito 

Jacó Bittar. Projeto de lei n2 141/91. Processo CM n2 56.195/91. 

ADALGIZA NERY 

Adalgiza Maria Feliciana Noel Cancela Ferreira nasceu na ci- 

dade do Rio de Janeiro em 29-outubro-1905 onde faleceu em 07-junbo-1980. 

Era filha de Gualter José Ferreira e Rosa Noel Cancela Ferreira.Foi ca- 

sada em primeiras núpcias com o pintor Ismael Nery, tendo dois filhos e 

em segundas núpcias com Lourival Fontes. Perdeu a mãe aos oito anos de 

idade, sendo internada pelo pai, num colégio de freiras, em Vassouras, 

completando seus estudos no Colégio Basxlio da Gama, no Rio. Ja casada, 

em 1927 foi à Europa, enviuvando-se em 1934. Ingressando, então, no fun 

cionalismo público, Adalgiza Nery publicou seu primeiro livro "Palmas", 

passando então a colaborar em "0 Jornal", no "Dom Casmurro" e na revis- 

ta "0 Cruzeiro", publicando nesta seus primeiros contos, e em várias re 

vistas estrangeiras. Depois de visitar os Estados tinidos, casando—se njD 

vãmente, publicou o livro de contos "Og" e publicou seus segundo livro 

de poesias: "A Mulher Ausente". Passou longo período no exterior e na 

volta publicou vários livros. Em fins de 1953 ingressou na "Última Ho- 

ra", onde passou 12 aros, assinando a coluna diária "Retrato Sem Reto- 

que", sobre políticos nacionais e internacionais. Em 1960, foi eleita 

deputada pela primeira, Assembléia do Estado da Guanabara, pelo Partido 

Socialista Brasileiro, sendo reeleita em 1962. Em 1958, publicou seu 

primeiro romance: "A Imaginária". Seus trabalhos foram traduzidos para 

o francês, italiano, espanhol, alemão e russo. Adalgiza Nery foi tam- 

bém presidente da Associação Brasileira de Ajuda ao Menor. 
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LEI N8 6590 DE 5!8 DE AGOSTO L»d 1931 
denomina vias e praças pObucas do mu:<:-'!í iv de camti- ^ ^ ^ •» ; 

A Câmara Municipal aprovou • au, Prafaito do Kaniclplo " . L. , ^ V / i- 
da Campina*, sanciono a proroulpo a aagulnta lait 

Artigo 19 - Flcnm danominadaa aa saguintaa vias a pra- 
ça* pública* do Conjunto Habitacional Lach Malaaa (DIC IV) a aaguir 
daacritaa a earactariaadaai 

I - Rua "IBRANT:;NA CARDONA" , a Rua 14» som inicio na 
Rua 12 a término na diviaa do aotaamanto. 

II - Rua "CARMEI1 DE ÂNGELIS NICOLETTI*, a Rua 12, oom 
inicio na Rua 16 a, término na diviaa do lotaamento. 

III - Rua "ANAL::A FRANCO", a Rua 1,cominldo na diviaa au j, 
doesta e término na divisa nortf do lotaamanto. í. 

IV - Rua "CHIQU::NHA GONZAGA", a Rua 2, com inicio na ^ . 
divisa sudoeste e término na d:.visa noroeste do lotearoento. \ 

V - Rua "APOL0n::A PINTO", a Rua 6, com inicio na Rua 
17 e término na divisa do loteíimento. - 

VI - Rua "ITALIA FAUSTA", a Rua 7, com inicio na Rua 
17 e término na divisa sudoestis do loteamento. 

VII - Rua "CECl:,IA MEIRELES", a Rua 8, com inicio na 
Rua 17 e término na divisa nor:e do loteamento. 

VIII - Rua "BAR3ARA HELIODORA", a Rua 10, com inicio 
na Rua 16 e término na divisa »ul do loteamento. 

IX - Rua "FRANCLSCA JOLIA DA SILVA", a Rua 11 com ini- 
cio na Rua 15 e término na Rua 13 do loteamento. 

X - Rua "MARIA XJLORES", a Rua 16, com inicio na Rua 
17 ã altura das divisas dos lotes 24 e 25 da quadra "O" e término na 
Rua 12 do loteamento. 

XI - Rua "COLOMBINA", a Rua 21, com inicio na Rua 1 e 
término na Rua 02 do loteamento. 

XII - Rua "ANITU MALFATTI", a Rua 22, com inicio na Rua 
1 e término na Rua 2 do loteamento. 

XIII - Rua "JANETE CLAIR", ^ Rua 23, com inicio na Rua 
1 e término na divisa oeste do loteamento. 

XIV - Praça "BERTA LUZ", a praça 1, com frente para a 
Rua 1 e fundos com a gleba de Elza Von Ah e Irmãos ou sucessores, do 
loteamento. 

XV - Praça "AUT& DE SOUZA", a praça 2, formada pelo 
contorno das Ruas 1 e 23 do loteamento. 

XVI - Praça "CONCHITA DE MORAIS", a praça 3, com sua 
frente para a Rua 1 e fundos com a gleba de Elza Von Ah e Irmãos ou 
sucessores, do loteamento. 

XVII - Praça "GILDA DE ABREU", a praça 4, formada pele 
contorno das Ruas 10 e 16 do loteamento. 

XVIII - praça "DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ", a praça 5 
formada pelo contorno das Ruas 10, 16 e 17 do loteamento. 

Artigo 29 — Ficam denominadas as seguintes vias públi- 
cas do Conjunto Habitacional fons.Luis Fernandes de Abreu (DIC I) a 
seguir descritas e caracterize das: 

I - Rua "ADALG1ZA NERY", a Rua 35, com inicio na Rua 
49 e término na Rua 53 do loteamento. 

II - Rua "DJAN1RA DA MORA E SILVA", a Rua 37, com ini- 
cio na Rua 47 e término na Ru; 52 do loteamento. 

III - Rua "TARÜILA DO AMARAL" a Rua 44 com inicio na 
Rua 33 do loteamento, e término na Rua 7 do Jardim Melina. 

IV - Rua "CACIJ.DA BECKER", a Rua 53, com inicio na Rua 
Nelson Barbosa da Silva e térnino na divisa sul do loteamento. 

Artigo 39 - Fica denominada Praça "CARMEN CINIRA", a 
Praça 1 do loteamento Chácara Cnêo formada pelo contorno das Ruas Jo- 
ão Alfredo Wilson da Costa e !'rof. Jorge Leme do mesmo loteamento. 

Artigo 49 - Esta lei entra em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL 28 de agosto de 1991 

JAC(l BITTAR 
Prefeito Municipal 
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Morreu Adalgisa Nery„a escritora, a 
poetisa, a política, ,a jornalista polêmica, a 
mulher culta e refinada, mas também in- j 
dependente e precursora. Nada disso, 1 
porém, impediu 3ue ela morresse es- 
quecida de todos, mm exceção de alguns ^ 
poucos amigos fié .s; num asilo para pes- 
soas idosas, cuja conta era paga por um j" 
deles, o apresentador de TV Flávio Cavai- 
canti, coisa que pouca gente sabe. ?! 

i Tudo foi extremamente melancólico U 
para quem, nos áureos tempos, teve giran- ) • 

> do, à sua volta, todo um "beau monde", s. 
- tanto de dentro como de fora do Brasil. 
. Sua morte faz refi etir sobre a fugacidade 
' daquilo que se ec nvencionou chamar de f 
í "sucesso mundano" e é uma amostra de , 
í como a sociedade trata aqueles que o tem-, > 
~ po e as circunstâncias retiram dessa : 
J; arena restrita, onde brilha um sol arti- -• 
„ ficial- ' , 5 

H Sua morte surge duplamente melan- t 
ir eólica. Há algurs meses Roberto Lira f 
r Filho, professor da Universidade de í 
^ Brasília, dizia: "Adalgisa è uma mulher í 
i. extráordinária, numa situação existencial s 

extremamente infeliz, mas que certamen- 
te tem muito a dizer. Vá logo, pois não r 
creio que ela dure muito assim." A morte, t 
entretanto, foi mais rápida. j 

,{ ! Ele contou como a conhecera: "Houve r 
£ um tempo em aue eu morava no Rio e ~ L. 
1 sofrendo de constantes insônias, apro- ^ 
^ veitava as noites para ler e escrever. 
| Diante da janela do meu quarto, num 
0 prédio vizinho em diagonal, eu via todas 
« as noites uma mulher de rosto expressivo, sa 
1 já não muito jovem, com uma bela ca- JP 
g beleira escura entremeada de fios bran- 
<J cos. Alguma coisa — quem sabe que an- 
< gústia interior? — a mantinha acordada J 
5 como eu e ela escrevia incessantemente h( 

1 em sua máquina. Não podendo conter a ^ 
minha curiosidade, por minha compa- a< 

nheira noturna, eu indaguei ao porteiro n: 

sobre sua identidade.. Ao saber que era a 

Adalgisa Nery, r ão foi difícil descobrir-lhe s' 
o telefone. Na nc ite seguinte, fiz o contato: a 

"Adalgisa.- você não me conhece, mas sou 0 

seu vizinho e companheiro de noite. Como v 

você não dorme nem eu, que tal a gente c 

conversar?" Estava quebrado o gelo e es- P 
se foi o início de uma grande amizade, <3 
construída em longas conversas em i 
muitas dessas n Dites insones. 1 

. "Ela era ertâo uma mulher amar- F 
gurada, mas qte grandeza havia nela! O 
que posso afirmar com toda a certeza é r- 
que jamais encontrei alguém tão sedento I 
de absoluto. Ela tentou encontrá-lo e , < 
muitas coisas — na arte, no amor, no sexo, 
na luta social — mas nada disso era sm 
íiciente para matar essa sede." 1 

Esta história, contada por um amigo j 
que a chama ce "madona dos abismos", ; 

serve melhor como perfil do que a mera 
citação de dad ds tirados de enciclopédias 
e de arquivos. Para aqueles que quiserem 
saber algo mais sobre a sua trajetória, 
Adalgisa Nerj teve uma educação tra- 
dicional em colégio de freiras, apesar de 
ser oriunda de uma família pobre. Ainda 
quase menina, aos quinze anos, casou-se 
com o pintor Is mael Nery, passando então 
a freqüentar um mundo de intelectuais, 
que formavam o circulo desse homem 
brilhante, sob todos os aspectos. Antes dos 
30 anos, ficou viúva, com dois filhos, pas- 
sando a trabalhar como funcionária pú- 
blica. Em 193-1. casou-se em segundas núp- 
cias com Lourival Fontes, redator dos dis- 
cursos e hom ;m de confiança de Getúlio 
Vargas, então no auge de seu poder. 

Em 1937. Adalgisa estreou nas letras 
com.o livro "Poemas", iniciando ao mes- 
mo tempo carreira de articulista, cola- 
borando em diversas revistas. Os anos 
seguintes foram divididos entre o Rio e as 
longas estadias no Exterior iParis. Es- 
tados Unidos e México), onde acompa- 
nhava o marido em suas funções ofic-íais 
de embaixador, desenvolvendo, por conta 
própria, um:, grande atividade de inter- 
câmbio cultural. Publicou outros livros de 
poesia: "A maiher ausente" (1940), "Ar do 
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Adalgisa, ox«mpio do mulher lnd®p#nri»nt# 

deserto" (1943), "Cantos da angústia" 
(1948) e "As fronteiras da quarta dimen- 
são". Quase toda a sua produção poética 
foi reunida depois no volume intitulado 
"Mundos oscilantes" (1962). 

A* critica classifica a sua poesia como 
"menor". Talvez per isso Adalgisa tivesse 
horror de ser chapiada de poetisa, con- 
siderava o termo quase pejorativo, como 
declarou numa entrevista de 1957. Nessa 
mesma entrevista (à "Folha da Noite"), 
afirmava que "poeta só é grande quando 
se realiza com sentido universal'". E mais 
adiante: "A liberdade está em desligar-se 
das próprias. fraquezas, das ridículas 
vaidades, das medíocres ambições e prin- 
cipaimente em não se deixar subornar 
por elogios, quando se tem consciência de 
que não se adaptam à verdade. (...) A 
grande liberdade está na autoridade 
moral, no respeito a si mesma e no res- 
peito ao direito do próximo." 

Junto com Gilka Machado, Adalgisa fo> 
de nossas poucas autoras a abordar ex- 
plicitamente em seus poemas a temática 
erótica vista pelo ângulo da mulher, em- 

' bora talvez nunca chegasse ao nível de abs- 
tração e perfeição técniCã que se exige da 
poesia "maior". Mas. sob o aspecto hu- 
mano e não meramente literário, talvez 
sua obra mais interessante seja a própria 

i autobiografia romanceada: "A imagi- 
; nária" (1959). Certamente não lhe faltava 
[ material de inspiração em sua própria 

vida, que procurou viver sempre com in- 
1 tens idade. 
> Atuou também com destaque como jor- 
í naiista; mantendo durante muitos anos 
i uma coluna muito popular t "Retrato sem 
í retoques") no jornal "Ultima Hora", on- 

de, com a paixão que caracterizava tudo o 
3 que fazia, dedicaya-se a apontar as ma- 
's zelas de nossa vida política, o que lhe 

valeu não poucos inimigos, 
i- Adalgisa resumia sua atividade^ nesse 
j- campo com as seguintes palavras: "A ex- 
=. periência jornalística deu um valioso e in- 
ío dispensável acréscimo de conhecimentos 

humanos à minha vida, fortalecendo de 
ís maneira notável a minha cultura existen- 
s- ciai. Tenho horror à unilateralidade. O 
a. jornalismo exercitou-me na multiplici- 
3S dade de ação e isso enriqueceu o meu en- 
as tendimento." 
s- Srn seu depoimento ao Museu da 
a. Imagem e do Som em 1967. eia admitiu 
ás que era suoversiva desde os oito anos de 
ta idade, quando se revoltou contra os me- 
»r- todos- de educação do colégio onde estu- 
de dou. desde que ser suoversiva seja "defen- 
do der a causa do mais justo". 
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orre aigisa 

A poetisa, jon 
deputada estadua 
sa Néry foi entei 
tem no Cemitério 
Batista; compare 
enterro parentes, 
res e políticos. S' 
ocorreu às 12h30ir 
do último, aos 74 í 
provocada por ed 
do de pulmão, 
por infarto agudc 
cárdio, hipertens 
rial e acidente vai 
rebral. 

Coasiderada das 
poetisas brasileiras 
Nery deixa mais de 
de poesias e crôni 
cas, entre os quais 
oscilantes", que r 
sua poesia. Ela se 
putada em 1960, ree 
em 1962 com maiori 
Pertenceu ao Partic 
ta Brasileiro e ao P 
balhista Brasileiro, 
ocorreu na "Estâm 
sé", uma chácara í 
paguá. 

ialista e 
1 Adalgi- 
rada on- 
Sâo João 
:eram ao 

escrito-i 
ia morta 
de sába- 
úos, e foi 
;ma agu- 
igravado 

do mio- 
ão arte- 
icular ce- 

OPRIMEIBO POEMA 

Adalgisa Maria 
Noel Cancela Ferre 
a 29 de outubro de 1! 
rode Laranjeiras. I 
Gualter José Ferre 
to Grosso, e Rosa h 
la Ferreira, de Por 
deuamâe aos oitos 
de e foi internada p< 
colégio de freiras 
ras, voltando, alg 
depois, com o novo 
do pai, para o Rio, 
dou no Colégio Bas 
ma, em Botafogo. 

01 o 

maiores 
, Adalgisa 
dez livros 

cas políti- 
' "Mundos 
eúne toda 
elegeu de- 
legendo-se 
a de votos. 
Io Socialis- 
irtido Tr.a- 
Sua morte 
:ia São Jo- 
m Jacare- 

Feliciana 
ira nasceu 
>05 no bair- 
;ra filha de 
ra, de Ma- 
oel Cance- 
tugal. Per- 
nos de ida- 
:1o pai num 
le Vassou- 
um tempo 
casamento 
onde estu- 
ílio da Ga- 

s. ■ —■^4' <' 1 
.  ■'! 
 ZÍ \ ^ Â 

Adoioisa Npry, 1905-1980 

Em 1922, aos 15 anos, casou- 
se com o pintor Ismael Nery, 
passando, então a conviver 
com poetas como Manoel Ban- 
deira, Murilo Mendes, Oswal- 
do de Andrade, Carlos Bru- 
mond de Andrade e outros. 
Em 1927, foi à Europa e em 
1934 perdeu' o marido: 
restando-lhe os dois filhos, 
Ivan e Emanuel. Começou a 
trabalhar num escritório par- 
ticular e depois como funcio- 
nária da Caixa Econômica. 
Um ano mais tarde, foi servir 
no Conselho de Comércio Ex- 
terior, órgão subordinado ao 
Itamarati. 

O primeiro poema, escrito 
em 1937 — "Eu em Ti", foi 
muito elogiado após a publica- 
ção na Revista Acadêmica. In- 
centivada por Murilo Mendes, 
ela continuou a escrever e o 
resultado desse trabalho foi 
depois reunido no volume 
"Poemas" seu livro de es- 

tréia, publicado pela Editora 
Pongetti. 

DA POESIA A POLÍTICA 

Adalgisa Nery passou então 
a colaborar em "O Jornal", no 
"Dom Casmurro", na revista 
"0 Cruzeiro" (onde publicou 
seus primeiros contos) e em 
várias revistas estrangeiras. 

Depois de visitar os Estados 
Unidos, voltou a casar-se em 
1940, com Lourival Fontes. 
Lançou na época do segundo 
casamento, o livro de contos 
"OG", fc publicou o segundo 
livro de poesia, "A mulher au- 
sente". 

Passou, então, . um longo 
período no exterior — Canadá, 
Estados Unidos e México, on- 
de seu marido foi embaixador. 

Depois de publicar .vários li- 
vros, Adalgisa Nery teve uma 
coletânea de poemas traduzi- 
da para o francês. 

Em fins de 1953, separou-se 
do marido e voltou a trabalhar 
em jornal, na "Ultima Hora", 
onde passou 12 anos, assinan- 
do, uma coluna diária intitula- 
da "Retrato sem retoque", so- 
bre política nacional e interna- 
cional. 

Foi eleita, em 1960, deputa- 
da pela primeira Assembléia 
do Estado dá Guanabara, na 
legenda do Partido Socialista 
Brasileiro. Em 1962, foi reelei- 
ta. - 

Teve seu primeiro romance, 
"A imaginária", publicado 
em 1958. Seus trabalhos foram 
traduzidos, além do francês, 
para o italiano, espanhol, ale- 
mão e russo. Adalgisa Nery foi 
também presidente da Asso- 
ciação Brasileira de Ajuda ao 
Menor. 


